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Os Escoteiros e a Guerra 


: (Traduzido e adaptado do “THE LEFF HA 
HAKE”, por JOHN ERIC LANG E CHEFE ER 
NANI C. STRAUBE, da Região do Paraná) 


TCHECO-ESLOVÁQUIA 


Dois países que sofreram as vergastadas da 
última grande guerra mundial, está em primeiro 
lugar a Tcheco-Eslovóquia. Em 1938, ela per- 
deu grande parte de seu território e em 1939 
o restante. 

O tratado de Munich, havia lhe dado Sude - 
tenhand, cheio de vales e campos verdejantes, 
onde os campos de treinos dos escoteiros se 
encontravam, dando um maior colorido à5 ma- 
tas. O local era o ideal para esses campos de 
treino e era ha longo tempo usado pelo Movi- 
mento Escoteiro da Tcheco-Eslováquia. 

Durante os seis primeiros mêses, entre <se- 
tembro de 1938 e março de 1939, em que a 
inquietação era geral, os escoteiros tchecos vi- 
ram desaparecer, um por um, os seus campos 
de treino, sendo substituidos imediatamente pe- 
los membros da Mocidade Alemã que haviam 
conseguido extrair e adaptar a técnica do esc” 
tismo usando-a para seu próprio treino nos cam- 
pos de batalha. À primavéra chegou, a Tcheco- 
Eslováquia eclipsou-se por completo, e a som:- 
bra que desceu sôbre Sudetenhand, avassalou 
todo o país. 

No dia 15 de março, os Escoteiros Tchecos 
realizaram diversos Fogos de Conselhos, acesos 
nas campinas e nas matas e, em volta dêles, 
as patrulhas se reuniram, e com amargura, mas 
sem femor, renovaram a Promessa, tendo por 
único auditório os escuros e altaneiros pinhei- 
ros que ouviam: silenciosos as vozes dos esco- 
teiros: 

Pela minha honra e consciência, eu: 

Cumprirei o meu dever à minha Pátria e à 
República Tcheco-Eslováquia; 

Amarei e trabalharei para a sua libertação; 

Obedecerei às ordens de meu chefe e as cum- 
prirei sem hesitar; 

Amarei meus -irmãos escoteiros, aos quais 
nunca trairei; 

“e estou pronto a sacrificar minha vida... 
E E as últimas palavras da Promessa, foram 
coando, até desaparecerem e os rapazes es- 

s, daquele momento em diante se viram 


“com problemas de homens, 
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Eles sa- 


e ordenaram que nos acampamentos, as bar 
deiras tchécos fossem substituídas pelas “swas- 
ticas”. Os escoteiros não tinham intenção 
guma de cumprir tais ordens, embora por fér 
as cumprissem. Seus uniformes não eram usa- 
dos nas cidades cu aldeias mas, uma vez no 
mato, a roupa paisana era imediatament 
acrescentada de distintivos, cinturão, e 
escoteiros que eram: escondidos em bolsos lar- . 
gos feitos nas mochilas, pelas próprias mães dos 
escoteiros. Nas passadeiras do cinto, havia uma 
bem mais larga, para esconder debaixo a fi=8 
véla com a flôr de lis. 

Em cada acampamento nenhuma bandeira 
balançava nos mastros, nem tão pouco a “swas- 
tica”, porque os nazista; haviam tambem, proi- 
bido o córte de árvores, não havendo possibi- 
lidade de mastros: esta era a desculpa dada 
pelos escoteiros aos opressores. 

Enquanto os nazis resmungavam, a bandeira 
tcheca era estendida honrosamente no chão, 
com devido cerimonial, para ser imediatamen- 
te recolhida, se porventura aparecesse qualquer | 
perigo. 

Em julho de 1940, cem qualquer aviso, os 
acampamentos escoteiros foram atacados e des- 
manchados pela polícia. Êste ataque de sur- 
presa, possibilitou aos nazistas, encontrarem os 
escoteiros todos de uniforme, dando assim en= 
sejo a perseguições. Nêste dia, centenas de 
rapazes vieram para suas casas, semi-nús e O 
pi apreendido foi doado a “Hitler Jju=" 
gend” 


Seguiu-se uma pausa calma e, em no 
o Movimento Escoteiro Tcheco foi tomada 
gal, iniciando-se imediatamente os roovinnan 
tos subterrâneos. Nunca esqueciam da lei 
de seu juramento. Em virtude da situação alar- 
mante, davam eles muitas vezes, inter 
ções diversas aos mandamentos 
exemplo, o 5.º “O escoteiro é col 
carando como um dever 
caminhos desconhecido 
liando assim especia 
líticos que estavam | 
sos e remetidos 
q ca mada 
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guardas da fronteira e como eram usados, Não 
só os refugiados políticos passavam, como tam- 
bém suas famílias. Saiam os escoteiros à pro- 
cura de alimentos e de pessoas que pudessem 
cuidar de crianças abandonadas. Uma tropa or- 
ganisou um suprimento de comida contraban- 
deada, passada através do arame farpado dos 
campos, estabelecendo também um correio bas- 
tante eficiente. Outra organisou uma orques- 
tra ambulante, proporcionando assim algum 
divertimento à população, completamente opri- 
mida, entoando velhas canções escolhidas pelo 
seu sentido patriótico e que quando ouvidas 
comoviam até a alma. Para o exército e poli- 
cia alemães não eram nada mais que pobre; 
músicos entoando músicas não muito bem to- 
cadas. 

E, assim, a guerra continuou e o C.U.R. 
(CZECH UNDERGROUND RESISTANCE) con- 
tinuou cada vez mais ativo. Para eles, os es- 
coteiros foram de inestimavel valor; os perigos 
enfrentados pelos escoteiros foram múltiplos, 
mas eles se conservaram, com sacrifício mui- 
tas vezes de suas própria vidas, fiéis ao com- 
promisso se honra que, um dia ecoou pelos 
campos, vales, montanhas e matas da Tcheco- 
Eslováquia. 
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Escoteiro 


Antonio Gomes Pereira (do G.E.E.K.) 


Olhar de lince em busca de horizonte 
O peito arfando em ânsia de subida 
Na seta ascensional de tua vida 

Tens, Escoteiro, a fé de tranpor monte 


Irmão da natureza como a fonte, 
Vives cantando em: meio à tua lida 
Como as aves à terra prometida 
Vôas levando na serena fronte 


O calor do ideal dando ao teu povo 
mais vida, mais valor, seguindo o lema 
De deixar após ti um mundo novo 


E ao sol de fogo ris, és otimista 
Concretizando q teu virente esquema 
De heroismo, de amor e de conquista 


Ed 


